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Indicadores IBGE

Plano de divulgação:

Pesquisa mensal de emprego

Estatística da produção agropecuária

Pesquisa industrial mensal: produção física Brasil

Pesquisa industrial mensal: produção física regional

Pesquisa industrial mensal: emprego, salário e valor da produção

Pesquisa mensal de comércio

Sistema nacional de índices de preços ao consumidor: IPCA-E

Sistema nacional de índices de preços ao consumidor: INPC - IPCA

Sistema nacional de pesquisa de custos e índices da construção civil

Produto interno bruto trimestral

Iniciado em 1982, com a divulgação de indicadores sobre trabalho e rendimento, indústria e preços, o periódico Indicadores IBGE incorporou no decorrer da década de 80 informações sobre agropecuária e produto interno bruto. A partir de 1991, foi subdividido em fascículos por assuntos específicos, que incluem tabelas de resultados, comentários e notas metodológicas. As informações apresentadas estão disponíveis em diferentes níveis geográficos: nacional, regional e metropolitano, variando por fascículo.
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I. Introdução - uma visão do primeiro semestre de 1999



O primeiro semestre de 1999, tendo em vista as possíveis conseqüências da mudança do regime cambial, apresentou desempenho acima do esperado no que  se refere ao conjunto das variáveis macroeconômicas.



A taxa de câmbio, depois do processo de overshooting convergiu para uma certa estabilidade, oscilando de acordo com as pressões exercidas no mercado.



O principal temor diante da desvalorização, a volta do processo inflacionário, não ocorreu. A inflação medida pelo IPCA em junho (0,19%) recuou pelo terceiro mês consecutivo e apresentou variação no semestre de 3,96%. Uma das causas para tal desempenho consiste na capacidade de demanda reduzida decorrente do nível de atividade econômica. Outro fator também relevante para a contenção da inflação, diz respeito ao resultado da agricultura, cuja safra está estimada em 82,613 milhões de toneladas, 9,89% superior à de 1998, propiciando maior oferta de produtos agrícolas. Dentro deste contexto, mesmo com os reajustes dos preços de serviços públicos, bem como dos combustíveis, o quadro no primeiro semestre aponta para a continuidade do estabilidade de preços.



Este comportamento da inflação possibilitou um clima favorável ao estabelecimento da política de metas inflacionárias (inflation targeting), segundo a qual a política monetária será direcionada para o cumprimento das metas inflacionárias: 8% para 1999, 6% para o ano 2000 e 4% em 2001, medidas pelo IPCA do IBGE.



Também contribuiu para a melhoria da confiança em relação à economia brasileira, o bom desempenho fiscal, que no período janeiro-maio, atingiu superávit primário consolidado de 2,81% do PIB, apontando para o cumprimento da meta estabelecida na revisão do acordo com o FMI.



Em relação ao desemprego, o primeiro semestre apresentou uma taxa de 7,82%, mesmo valor observado em igual período do ano anterior. O rendimento real médio das pessoas ocupadas apresentou queda em relação a 1998 (-4% de janeiro a maio). Conjuntamente estes dois fatores contribuíram para o fraco desempenho da demanda. 



No que se refere à situação externa, o desempenho da balança comercial apresentou uma lenta evolução após a desvalorização cambial, com um déficit acumulado no primeiro semestre de US$ 623 milhões de dólares, porém inferior ao primeiro semestre de 1998 (déficit de US$ 1,84 bilhão). Não obstante o volume de exportações ter crescido, apesar da retração global dos mercados externos, houve uma queda do valor em função basicamente dos baixos preços das commodities, tais como a soja e o café.



De uma maneira geral o primeiro semestre, marcado pela mudança da política cambial, surpreendeu positivamente não se configurando o cenário pessimista inicial. A ênfase da política econômica do governo continua sendo o equilíbrio das contas públicas.





II. Resultados do segundo trimestre de 1999



O PIB apresentou, entre o segundo trimestre de 1999 e o mesmo trimestre de 1998, uma queda de -0,76%. Analisando este resultado pelos seus três grupos, observa-se crescimento na Agropecuária (1,57%) e nos Serviços (0,04%) e queda na Indústria (-3,24%). Neste período, destaca-se o desempenho dos seguintes subgrupos: Produção Animal (5,13%), Extrativa Mineral (13,00%), Transformação (-3,62%), Construção (-5,11%) e Transportes (-5,71%). O Gráfico 1 apresenta as variações do PIB e dos subgrupos entre os segundos trimestres de 1999 e de 1998.
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Na série com ajuste sazonal o PIB apresentou, no segundo trimestre de 1999, uma variação de +0,93% em relação ao primeiro trimestre de 1999, mantendo pelo segundo trimestre seguido uma variação positiva. Considerando a variação de seus grupos, a Agropecuária apresentou uma variação negativa de -0,79% e a Indústria e os Serviços crescimento de 2,04% e 0,05%, respectivamente. O Gráfico 2 apresenta as variações do PIB e dos subgrupos entre o segundo e o primeiro trimestre de 1999, com base na série ajustada sazonalmente.
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As séries observadas e ajustadas do PIB são apresentadas no Gráfico 3.
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O Quadro Resumo apresenta os principais resultados para o PIB referente aos últimos cinco trimestres das séries calculadas:



QUADRO RESUMO

DO 2o TRIMESTRE DE 98 AO 2o  TRIMESTRE DE 99

TAXAS�2o TRI 98�3o TRI 98�4o TRI 98�1o  TRI 99�2o TRI 99��TRIM./TRIM. IMEDIATAMENTE ANTERIOR COM AJUSTE SAZONAL�2,71�-0,92�-1,76�0,78�0,93��TRIM./IGUAL TRIMESTRE DO ANO ANTERIOR�1,35�0,29�-2,14�-0,05�-0,76��ACUMULADO ATÉ TRIMESTRE / IGUAL PERÍODO DO ANO ANTERIOR�1,04�0,78�0,05�-0,05�-0,42��Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Contas Nacionais.��



A taxa anualizada do PIB calculada a partir das variações acumuladas em quatro trimestres (média dos últimos quatro trimestres sobre a média dos quatro imediatamente anteriores) é exibida no Gráfico 4.
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III. Resultados do primeiro semestre de 1999



O PIB apresentou queda de -0,42% no primeiro semestre de 1999 em relação ao mesmo período do ano anterior. Este resultado foi decorrente do crescimento de 6,07% na Agropecuária e de 0,25% nos Serviços e da queda de -3,54% na Indústria.



O desempenho da Agropecuária foi determinado pelo crescimento de 5,93% nas Lavouras e de 4,94% na Produção Animal enquanto que a Extrativa Vegetal apresentou queda de -0,98%. O Quadro 1 apresenta, em suas colunas, as variações anuais entre 1999 e 1998, a percentagem da colheita no primeiro semestre e o peso na estrutura das Lavouras no PIB para os produtos que tiveram parcela significativa de sua colheita no primeiro semestre de 1999. As variações dos produtos da lavoura são obtidas a partir do Levantamento Sistemático da produção Agrícola - LSPA do DEAGRO/IBGE.



Quadro 1

Ano�VAR.

99/98� colheita (%)�Peso

1998��Algodão  herbáceo �18,44�88,72�1,19��Amendoim (em casca)�-10,59�94,73�0,78��Arroz (em casca)�49,45�96,26�3,65��Banana�1,55�43,19�4,63��Batata-inglesa�2,38�58,36�5,11��Cacau (amêndoa)�1,74�42,49�1,53��Café (em coco)�-7,25�55,01�12,88��Cebola �11,36�39,46�1,93��Coco - da - baía�15,44�44,42�1,13��Feijão  (em grão)�34,39�66,11�6,32��Fumo  (em folha)�21,43�56,26�4,50��Laranja�-6,39�14,98�5,25��Maçã�17,49�97,64�1,45��Mandioca �4,06�37,56�8,85��Milho  (em grão)�10,41�85,44�7,15��Soja (em grão)�-1,61�99,50�12,10��Uva�17,60�94,32�1,44��Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Contas Nacionais e Departamento de Agropecuária��

A Indústria tem sua variação acumulada neste semestre determinada pela queda de -4,02% na Indústria de Transformação. Neste subgrupo, observa-se, por categoria de uso, uma queda generalizada com maior destaque para os bens de consumo duráveis (-18,3%) e de bens de capital (-12,7%), de acordo com dados da Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física divulgada pelo DEIND/IBGE.



Os demais subgrupos da Indústria apresentaram as seguintes variações: a Extrativa Mineral, crescimento de 8,44%, determinado pela atividade de Extração de Petróleo e Gás que cresceu 16,9%; a Construção Civil, queda de -4,85% e os Serviços Industriais de Utilidade Pública com crescimento de 1,74%.



No grupo de Serviços nenhum dos subgrupos se destaca particularmente. Observa-se quedas nos subgrupos Comércio (-1,83%), Transporte 

(-1,58%), Comunicações (-1,43%) e Outros Serviços (-0,31%) apresentando crescimento os subgrupos Aluguel e Administração Pública com 2,10% e 0,81%, respectivamente.



O Gráfico 4 apresenta para o PIB e seus subgrupos a taxa acumulada até o segundo trimestre de 1999. 
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O Quadro 2 apresenta a variação, na série encadeada, entre o segundo trimestre de 1999 e o segundo trimestre de 1994 período que, aproximadamente, representa a vigência do Plano Real. Neste período, o PIB apresentou um crescimento de 13,85%. Dos grupos que o compõem, a Agropecuária cresceu 29,89%, com destaque para o subgrupo de Lavouras (+33,65%). A Indústria cresceu 12,43%, reflexo do crescimento da Indústria de Transformação (7,42%), grupo de maior peso dentro da Indústria, e da Construção Civil (16,74%). O grupo Serviços, com crescimento de 8,86%, é o único onde se encontra um subgrupo com queda no período: as Instituições Financeiras (-3,05%). Destaca-se, ainda, o subgrupo de Comunicações com crescimento de 41,26%.



Quadro 2

Variação do 2o trimestre de 1999 em relação ao 2o trimestre de 1994

(%)��PIB��13,85��Agropecuária��29,89���Lavouras�33,65���Extrativa Vegetal�1,34���Produção Animal�20,41��Indústria��12,43���Extrativa  Mineral�40,94���Transformação�7,42���Construção�16,74���SIUP�28,33��Serviços��8,86���Comércio�11,37���Transporte�15,48���Comunicação�41,26���Inst. Financeiras�-3,05���Outros Serviços�8,92���Aluguel�13,01���Adm. Pública�7,76��Dummy Financeiro��-0,48��Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Contas Nacionais��



IV. Alterações Metodológicas



Ajustamento sazonal



O procedimento de ajustamento sazonal das séries foi modificado. A opção adotada até o último trimestre era ajustar as séries do PIB, grupos e subgrupos de forma independente. Desta forma, garantia-se que as variações acumuladas no ano, nas séries ajustadas, reproduzia as das séries observadas. Por outro lado, este procedimento não garantia que a variação de um grupo, por exemplo, fosse exatamente a média dos seus subgrupos, podendo ocorrer casos em que a variação de um grupo divergisse das variações dos subgrupos, como aconteceu na indústria nos resultados do último trimestre.



A divergência entre os resultados dos grupos e subgrupos que deveria ser um resultado eventual e de pouca significância, tornou-se recorrente e significante. Desta forma, decidiu-se manter o ajustamento dos subgrupos pelo X12-ARIMA e adotar a opção de calcular o PIB como combinação linear de seus grupos e estes como combinação linear dos respectivos subgrupos, perdendo-se, portanto, a igualdade nas variações anuais entre as séries observadas e ajustadas.



Consideramos que esta opção não é, ainda, um procedimento definitivo. Continuamos estudando novas opções para estabelecer um procedimento que seja o melhor possível.



Ponderações



Os resultados apresentados para o segundo trimestre de 1999 já incorporam as estruturas de ponderação e as variações do Sistema de Contas Nacionais - SCN até 1998.



Novas séries



A série de consumo aparente de óleo diesel, que serve de indicador para transporte rodoviário e hidroviário, fornecida pela PETROBRÁS passou a ser fornecida pela Agência Nacional do Petróleo.



A série de minutos tarifados nacionais e internacionais e pulsos registrados que servem de base para o cálculo do indicador do subgrupo de Comunicações passou a ser fornecida pela Agência Nacional de Telecomunicações - ANATEL.



Administração Pública



No SCN, do valor da produção do subgrupo Administração Pública é gerado, principalmente, por três produtos: Administração Pública, Educação Pública e Saúde Pública. Assim, o subgrupo de Administração Pública no PIB passou a ser calculado pela média ponderada dos indicadores para cada um desses produtos, considerando como peso a estrutura do seu valor de produção. O quadro abaixo apresenta os pesos adotados.



Ponderação dos produtos da Administração Pública

�Administração

Pública�Saúde

Pública�Educação

Pública��1990�0,67�0,12�0,21��1991�0,70�0,11�0,19��1992�0,70�0,11�0,19��1993�0,73�0,12�0,15��1994�0,69�0,14�0,17��1995�0,78�0,09�0,14��1996�0,74�0,10�0,16��1997�0,73�0,11�0,16��1998�0,73�0,11�0,16��Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Contas Nacionais��

O indicador adotado para o produto Administração Pública é o crescimento da população. Para o produto Saúde Pública, adota-se o tempo total de internação como indicador. Este dado é obtido pelo produto do número de internações pelo tempo médio de permanência nos hospitais públicos e universitários, informações obtidas mensalmente junto ao Sistema Único de Saúde - SUS do Ministério da Saúde.



O indicador para Educação Pública é calculado pelo número de matrículas. No entanto, esta informação é anual. Para se estabelecer uma série trimestral ajusta-se linearmente as variações anuais, introduzindo-se como restrição a hipótese que as matrículas ocorrem apenas no primeiro e terceiro trimestre de cada ano. Estas informações são obtidas junto ao Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais - INEP do Ministério da Educação e Cultura.



Indicadores divulgados



São divulgados sete conjuntos de indicadores:



Quadro I: Índice Base Móvel Trimestral - número - índice do trimestre de referência em relação à média do ano anterior;



Quadro II: Série Encadeada do Índice Trimestral - números índice com base de comparação em 1990, calculada por encadeamento da série anterior;



Quadro III: Taxa Trimestral - compara o trimestre de referência a igual trimestre do ano anterior;



Quadro IV: Taxa Acumulada até o trimestre - compara, trimestre a trimestre, o acumulado do ano com igual período do ano anterior;



Quadro V: Série Encadeada do Índice Trimestral com Ajuste Sazonal - números índice com base de comparação em 1990, calculada por encadeamento da série anterior. O ajuste sazonal foi realizado apenas nas séries onde foi identificado uma componente sazonal significante utilizando-se o método X-12 ARIMA;



Quadro VI: Taxa Trimestre contra Trimestre imediatamente anterior - compara cada trimestre com o imediatamente anterior na série dessazonalizada;



Os índices apresentados neste documento são preliminares, estando sujeitos a retificação em função de modificações nos dados básicos.



Informações mais detalhadas sobre a metodologia e tabelas complementares  podem ser obtidas no Departamento de Contas  Nacionais (DECNA) - Avenida Chile 500/9o andar CEP 20031-170 Rio de janeiro, telefones: (021) 5144539 ou e-mail: vduarte@ibge.gov.br.
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ALÉM DAS INFORMAÇÕES DO IBGE COLABORAM COM O PRODUTO INTERNO BRUTO TRIMESTRAL OS SEGUINTES INFORMANTES



Empresa  Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT

.- Antônia Maria Aragão Melo

.- Maria José Lopes Sena

Agência Nacional de Telecomunicações - ANATEL

.- Caetano Stanzani

.- Santos José Gouvêa

Ministério de Trabalho

- Geraldo da Costa Junior

- Maria das Graças Parente Pinto

- Valdemir Souza Silva

Centrais Elétricas Brasileiras S/A - ELETROBRÁS

- Cláudio Gomes Veloso

- Jorge Mendes

Petróleo Brasileiro S/A - PETROBRÁS

- Cláudio Roberto Muniz de Melo

- Luis Fernando Alves da Rocha

- Marcus Vinícius de Faria

Estrada de Ferro Carajás

- Newton Costa Silva

Estrada de Ferro Vitória Minas

- Alvecir da Silva Cravo

- Cesar Regis

- Pedro Antonio Cutini

Ministério dos Transportes

- Benedito Aloísio nunes Campos

- Marco Antônio Dechichi

- Maria do Rosário de Castro Rocha

Ferrovias Bandeirantes - FERROBAN

- Adilson de Lima
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